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7 dança da denominação do óraiiD a f to breve, aquela prufecta de Euclide.s 
que perten_cemos. O projete contém. E X p ~E O J E N T E da Cunha em que êle diz ::fUe mals 
n~ seu n~figo 28, a seguinte di.spooi~ ; tarde ou mais cedo a Ama.!:ônla se 
çaot . . desmembrará do Brasil como a n "'! • 

"O Poder Legislativo é exercido DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL bu!osa se désmombra para formar 
pelo Congres5o Nacional que se novos mundos. Mas a profeda de-
~mpõe da Câmara dos Deputadós o,Ra:ToR-GaRAL Euclides da CunlJO: não se.rr, eHcu· ....... 
e do Senado da RepiJblica", 1 ALBERTO DI'! BRITO PEREIRA da como conseqüência de um• Jet na-

Vtjam V. Exas que esta simples mu-11 turaJ porque nós da Amazôme fone-
da.uça, aparentemente inocente, re- moo QUestãu. a.nt% de tu<to, d": ..;t'l"· 

C:!>·HJFG DO OD,.Vtro DC1 PUt;U .. ICA.-ÔII$1. Cl-lltFO "A "E•!O "" "E"A•Ã- b ·1 ' p ' j t vela, em verdade, o propósito de des .. • .,. "' .. "' .,. ..... '"" .... ..,.. - ras1 e1ros. or 1s~o, u amo." para 
truif o stst.ema federativo brasileit5. • 'VlURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARAES que amanhã, o mundo não t<nha m-
Mud.B.-se o nome de Senado FederaJ, zão não tenha motivos, para, imú ... 
P-'à o senado da República. Aos Iei-1 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL cando a nossa incapacidade. a noesa 
rro: ou àqueles, que não querl'rn apro- 1 incompetência, a no~a imprevidêncl';l.. 
fundar assmltQ, há de parecer .que ' SEÇÃO n o nosFo descaso, a nossa f~lt-..~ da 
Sen,ado da Repüblica szr!• ~ma ex- ocupação da região, desapropriá-la -
prf'~.<:áo mais apropriada do que Sena- lmprcuo r.no ofic;n11a da De~ertamento cit: lmj:;rw6s NscJoonJ vamos usar o têrmo - desapropr;á-
do Federal, porque Se:hado Federal se la por utilidade pública internnc!o-
contraporia à hipótese da existência J3.Q As í LI A nal. 
de Senado Estadual, como em tempos: Não se pcrle compreender que um:1. 
sob o rcgirne da Constituição de 1891. r região t.ão vasta que corresponde a. 

Entretanto, srs. senadores, Vossa I A S S I N A T U R A S ma.is da metade do Brasil, continue. 
E'ícelêndas sabem perfeitam~nte T;tue: na sua quase totaUdade, com po•Jco 
senado não se opõe a Sen-::~.do Esta~· REPART!ÇóES E PARTICULARES fUNCJONARJOS majs de 5 milhões de hao:tantes E 
dual. Senado Federal quer dizer Se-j . as populações amazônicas estáo ccn~ 
n.adtJ da Federação, porque '·federal'', Cap1tal O In tenor Capítai e lnterJOl I centradas nas Capitais. Assim. uma 
ven~ da es_pressão ~atina joedus, joe- f 1:1emestro Cr" 5o 00 Sen:testro C-r~ o 9.00 •1regifio tão vasta, que con\t'tn m'iila 
àens, que quer dtzer tratado, laço,: 1.1 "• " 0 • • • • • • • 9 ' • • • • • • • • • • • "~~ .:J da metade da superficie do Brasil. 
união. Dai por quê Senado Federal. Ano •••••••••••••••• Cr$ 96,00 Ano •••••• ,........... CrS '16,00 ! abandonada como e.stâ, constitui con~ 
;sjglllfica Senado da Unjão, o Senado; :vi te permanente a que a cobiça jnter-
que representa a União, que 1·epresen~! .Exterior Exterior l nacional. ou melhor. a contingência.. 
ta â Federação. Mas o senado reprê.. 1 1 internacional volte I)Ua.s vistas para 
senta, no seu conjunto, o sistema cons~ Ano • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ i36,00 J Ano • •• • • • • • • • • • • • •• Cr$ 108,00 ; aquelas terras, capazes de aiiment.a.r 
titu,tivo não prOpriamente do Estado, I 1 .popuações superiores ao dóbro da ... 
ma!l do Pais, da própria :Nação, que é 1 quela que morre de ·fome na índia. 
o ~stema federativo. Daí por quê é - k:xcetuadas as parta. o exterior, que serAo umpre anuais, os I St'S. Senadores, ainda mals. a ;~í. 
um* impmp:riedade mudal\ de Senado~ .:o.<~.sinaturas podel' .... se-ão tomar, om qualquer fípoca, por se1s. meses cujo art. lQ se fundamenta, que teni 
Fecteral para Sznado da net..úbHca, o~ lia -um ano. cõmo suporte enfática 0 próprjo JlJ'~ 
QU~ traduz, além disso, O propósito!' · l!.io"'O 199 da Constituição - e, portan-

• bld d d h • - d · · - A fim de possibilitar • remessa de valores acompaJJ'·anos do pre'"'once o e es ... r"mçao o prmcJ_ u to. se não existe artigo não há e){e-
);Uo federativo. i esclarecimentos quanto a sua o.plícação, solicitantes déem preferência cução, se não há disposUh;lJ con~·t!-

Mas, Srs. Senadores, eu apenas, ~om 
1 

tl. remessa por meio de o..heque ou vale postal, emilidos G lavor do f tuciona! não hã sua execução - cria. 
êsse argumento, queria reforçar aque~ 1 Ta:;oureiro do DepartanJentQ de lmprenlia Nacional. /ainda no art. 45- creio en o FlDAM 
Ia ~rilhante exposição ontem feita pelo~ · !Fundo para Investimento-s Privados 
me11 emjnente mestre, senador Arge·ll -Os suplementes 6.e ediç.lSes dos órgãos of1ciais serão fornecidos: r no Desenvolvimento da Amazônül.l'. 
mito de Figueiredo. ... ao1 aesínantes sõrnelÍte mediante solicitacão. j que r~prcsenta um têrç0 da rcndrl. 

O :Sr. Argemiro <i e Figueiredo --' 1 tributária previste. no art. 199 dll. 
Obrigado a v. Exrt. • i - O custo do número lltraJ)ado será acrescido do Cr$ 0,'10 a. por cc-nstituíção. o sistema i.lltroduz.ida 

CJ:P.rcício decorrido. colJrar .. l!:e-§o mais Cr$ 0.50 I po êsse diploma p lJ·a vot" 10 
ÓSR.Ji:DMUNDOLEV!-Porquc --~------· ---~--·----- r . _, arac1 :'c' .. 

0 meu objetivo neste inst-ante é mos~ ' todos de-dJC&nlo., o melhor dos esfo-:.-
trn;r que,' por 'tl"i.S dêsscs -pr~pósitos. i de o Nm·de~te se inte~nu: n.tr_t1Vés ila- ,1 dispc,üivo qt~P . t."'9UiV11._lha a 0 at·tigo : çcs. e que se transformou na Le1 nu,-

;:, qu~ não apa1·ecem claramente há um qut'les n:cm.oos constltncwnaJs que a 

1

199 da Conshtuwao amda em v;g·or., mero 5.173, de 27 dt outubro, b~eJa .. 
que é flagrante e q1u; resulta 'da con~ t Carta de 1946 as.'Segura. •incxoràvelmente ês"'t dtploll_le.. _cujo . se nos 3~: da renda tr•butárJa, re .. 
tr;.idição entre aqullo qne se diz e I o Projeto governamental não cm1- , ?Tt. 1P decJara. que a sua flJ?allda(~e! sen~ando 2'': exclutivamentc à exe­
aqUilo que se faz. tém quaiqtH'l' refen'!ncia ao plano de e a execuçao do e.~t. 1J9, ess.-~ ''.!~· 1 cuçao do plano da SUDAM.. e e~trE:-

Srs. Senadores, há poucos dias. no 1 valorlznção econÇ-mkra d·a Amazônia .. ! pl_oma dcsapnrece. cal por terra. nao 1 gando 1 ... ,. ~o. Bane~ da_ Anw.zoma, 
COQlêço de dezembro. 0 GO\'émo, com I como também nada encerra q~e possa ha o. qlle execut::r. . pa.ra. execuçao do fmancHtment~ de 
tôda a propaganda, com 0 máximo de, assegurar ao Nordeste a co.~tmmda_de \ PO mstFult!e.t_ltO que cnou. a SUDAM • plan?~ 9ue se pretenda e:'{ecut-a1 na 
:alárde anunciou, aos quatro vemos dú' das obras- de sua :r.:-cupe1açao. Mwto nao tera vwencla a partn' da pro-1 Amaz.oma. 
Ps}s, Õ·inicio da Opera<;ão Arnazóna.lao contrári~, proíb~e. no art. 6~, § 3<'.

1
•mulgação da n~va .constituição por- I o Sr. Aurélio Vianna - Penmte 

E~a operação seda a lmplantação·de Q\l~~quer v1nculnçao c~ e ,_·ecelta, da que tem por fma~1d~d~ ~xecut.~· o! v, Exa. um apaJ te? 
un). sistema legal constituído de qua-~Unmo com ,Pianos regiOnal$ .. V~JB.m,la.rt. 199 da Coss~JtUJç~o e11_1 vrgo:.l . . 
trd di-plomas para 0 qual todo o C<m- por oonsegumte, que a cont.radlçao do Desde que êsse .-trtJgo nao extst-a, nao! q Sf!. ED."V!Ul\TDQ LEVT - Com 
grésso, sobretudo os homen.~ da Ama- projeto. g_overnaraentnl ~ã.o é a-~enas 'há o que executaJ·. ; ::.atJ~iaçao. 
:zó.flia, dedicaram tódo seu esfôrço,· doutnna1:1a, mas é .de a~ttude. ~h·. fllo-1 0 s c t l P' h · _ Penníte a·sr. Aurélio Vianna~ Nobte 811-
todo seu patriotismo no sentido w- rne- i sofia polllica, de fiiosofm admJmstra-. v E/' l at e e .t; elro • nado-r E-dmundu Lev1, v. Exa. está. 
lh4rar as pl'oposições e aprová-las; 1 tiva. ; · a. un apaJ e. ~defendendo uma t-ese que não tNde 
p9.'J·a que a Amazônia pudesse, real- Ora~ s~ pre~endemos fazer cpm Q\le .1. O SR. ED~UNDO LEVI - Com ~deixar de ser a-e-eíta por qtr::tntos .$<:!' 
m~nt~. desenvolv~-r-~e. Ent1·etanto Amazoi1Ja seJa realmente uma u~u9~-1 prazer. preocupem pelo rlesenvolvinlen~~.· o~::'l. 
St•. Pl'csidente, Srs. Senadores, a de vi.va.- e não apen!l~ um ter~·ltonol· O Sr. Çaltete._ Pinheiro - Releve ocupação do grande vazio .1acion~l 
CQnstituição que já esial'a em elsbo- econ01m~o, uma frontetra economica,. V. Ex a .. mterrú:m_P~r o seu discurso .que é a Amazõnia que deve ~et p1 c­
~~ão~ quando o povêmo para _o Con.l uma. ~e::pão, em uue apenus colh,autos lq_uando amda o rniCJ:l mas d~<:de J.ogo servada não sàmente para as gerat;õfs 
grtsso mandou esses quatro diplomas matenas-prnnas - uma umd.o.de smto-me no dever de mfl.mfestar a presentes como e particularmente 
legais que consubstan~iam a Operaçãa atuante ,_no concêrto nacional.~ co~ minlla int{:gn\1 soida.riedade à. tese' pam as gerações' futura~ Cêste Pajs.' 
.Art<azônia, põe p~1· te~Ta, pràt:;.:am~.~te /repercussao do~ seus ,recursos nao so 19ue ~. Exa. defende. "f: justamente Mas nós nos permitidnmos sugenr a. 
ttV:Io 0 que podena vu: en1 consequen- para n popul~çan: nacwnal conto. pora mtenompo no momento em que v. v. Exa. que usasse a tribuna na H'•J~ 
cift da aplicação dêsse sistema. a do mundo mteu·r:· como pcc\en::mus Exa. faz comentários sõbre a cha- niào do congresso Nacional. pn-:'a. 

Sabenl v. Exas. que a Constituição admitir que o Governo, tendo lançado mada. Lei da SDDAM porque .. no como que reuroduzir llâO sOmente t>sje 
iil! 46, muito sàbiamente, contém doi~ aos qu:tro ven!o~. co~n fanf_an~~· a nosso cme~der, causa, PaslU~ QtJe o! como outros· discursos sâbre a Cons­
dfspositiyos de alta significação para ~pet:açao-~mazoma s~J<;t .o pmn:no a mesmo g~ov~rno q~e ha 30 d1as con-1 tltuição que V, Exa. tem p!'onuncia~ 
~ 'integtJdade e para-·a; segurança na- e.umnar tod3-s as poss1_b1ltdades 1: e que cava a !\ açao festivamente para pro~ 1 do e que poctem ünpressionH 0 P<t· .. 
cibna.J: os arts .. 198 e 199; 0 primeiro essa operaçao re ~ealiz_c? clamar_ o inicio .. , de urna. chamad_a · n:l.r!o do Congresso Nacioud. Ja tP­
tl~les diz. respelto ao Nordeste, dava A exclusao do c.hspos1tlvo -. a~u~l- Operaçao Amazonw, 30 dlas depo:s I mos emend:ls destac~U:las de diven:11s 
"".·vursos para -o combate ao chámado mente sob o n9 199 d~J Ct;>nst~t1~1çao, remeta ao Congresso um projeto de companheiros. sejam da ARENA . .sf ... 
fenômeno das s.êcll:S; q outro - o 199 Q;le,_l'eserva 3";, dP. rend::t tnbuta!'1a ~a Constituição representando, re-almen- jam do MDB. n0 sentido de favo1 ecP.f 
_. refere-se especificamente à Ama- l;nmo para o Plan_? _de ~alo~17:açao te, o que V. Exa, acaba de extne.s· jo desenvolvimento da Am<i.zônia, mas 
~ônta, proporcionando rec_ursos. tarn.· Econômica da Amazoni~, é mev.lf~vel- s~r: a B:-nula.çã.o t.o~al da Jej tâp fes-~ há :Je-tessidade de que alguns c.ole!tlJ.<i 
hém para que aquela Regiao stnsse da mente um gol~ de morte, é ~ ellmthB.~ t:vamente aU1lUCiada à Naçao há nosso..;, capazes, doutos, probos, idô .. 
:Qtargia, do abandono, do ettado pr1- ç~o total do s1stema legal vtgente. ilL cerca de um mês atrás. ne-::.s, ocupem a tríbuna lá. na rel]­
:mitivo em 9ue tem pel'lnanecid<,> até t1mam~nte vo~!ldo. ~·sun M" br- 0 SR. ED1·IUNDC LEVI _ "Mui-i nião do Congres.so 1'-1~clonal, par:t 
hoje, e se mtegrasse na comumdade A le1 que. ~l~Ou a. A . · pu 1 to a radecid b. 5 ad . t exporem pensamentos como oo que V. 
'l:tt:asUeira, não só pelo simples ta~o de cada no Dwrzo Oj~cia{o do t dba1 3J.. de tete gPinheir6 ~~~~~~e ~11 E~~ C~ã; F...x1.. expõe para nós. A reperc11s~o 
mJR população falar a língua naciOnal f1Utubro, em seu a.r · · es a e ece. -só como b;asileiro mas· sobr~tudo nã-o sõmente seria maior, como, t.arn-
m.as tamb~m. por in~eg_rar~se. n? .sis- "O Ptn.no de yn;Iorização Eco- como amazÔ~ida. nfto poderia ca· ~é~n, Ps>:· uma, questão .d~ tátic8.. po-
iema econonnco brasllell'O, usuf1 Uindo nôm . .-{'.'.'1. da Amazon1a a. oue se re- lar 0 seu protesto com essa expo- htlca, estes d.Js<::ursos mam desper-
da.s mest;nll-3 vantagens qr-.e ·JSufttH~m i'ere 0 art. 199 da C?nstit.uição ~a liação QUe .>;e faz à Amazônia em t~n~o- aquêles q~e vão votar a cons-
qs seus Irmãos do StlL . . R-epúbl!ca obedecera as diSposl- particular e ao Brasil na sua in te- 1 tltmçao da Repualíca. 

Pois bem, Sr. Prestidentet, O hptópnc ções da presente lei", ~rídade. 1· 0 SR EDMUNDO LEVI Nob'·e 
~rojeto Governarnen al es ran am.m- . . . . : ', . ; • _, - -w ~limJna, veda$. pos.r:.ibilidade de que1 Ora Srs. Senadores. :::e o nt•w~tol Abandonarmos ~ Amnmn;a c cor-'-,.Semdol .'\ .. Hl""Lo ,Voflnna, wn~dt'ÇO a. 
• Amazônia se realize, co-mo tamPém 1 ~~ .constituicfio não inclui nenhttm 1J·ermo..<; 9 risco de v~1· l');f'Cuta,ía lll.l.\1- 1 mtt::rven::;ao de V. E:-.:&. :- von d!ll'" 
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~ Sabemos que a. unifoz•mida.de é um jtão de 1946 t~m doiS aspectos: um 1 Posaphat Marinho e o Lid.er Aurélii nal e faz tabula rasa de tudo isso·. A 
princípio fNn·al. Mal', uniformida&e federativo e outro l'eforçativo da Fe- 1j Vianna, nosso Pn:!sidente. Senador emenda fôra promulgada em no .. 
;não quer dizer aplicação rigorosamen- deração, que seria o regionalismo1 isto Osca-r Passos, que é da mesma região vNnbro (lendo) ''depois de exau:>.i• 
te igual, em condições deSiguais. é, a Constüuição de 1946 seria ra-) de V. Exa. Devemos pois lute r por vamente justificada de. tribuna do 

Em que consiste a igualdade'? Já gionalista, porque considerou as re- 1 isso. porque o grande Presidente Jus· Congresso, no decurso da t'.'Rmita.:-.ão 
dizia. eminen~e Professor, .se nftO rue giões brasileiras, a fitn de lhes po- 1 celino Kubitschek. quando fêz a es- cto projeto que lhe dera orlg.fm. As­
engano, português, que a igualdade àer à.er um trMamentc) adequado. A I tmda. ligando, Belém a DrasíHa. e sim, na época em que estão se1ldO 
consiste em tratar desigua.lmente, as '))ropósito, acode-me à memória um ter.tou fazer a estrada Acre~Brasíl!a., particUl!<rmente focalizados Ploble­
toudições desiguais. pronunciamento de eminente profes- . {\'li porque êle, que era ncmem de n1as de desenvolvimento -! óe 'Pl'Ore-

ora, como pretenãermo_s que nq til- sor brasileiro, grande est-udioso em- ) uescortino, via a neces':'idu(\e de se çflo à região amazônica, e para t<1a 
terior do Amazonas, do Acre ou do bora. lusó!obo t.remendo, chamad~ Ma- 1 p1estigiar, de se engra.nde~ct nq!lela se voltam, inclusive as a.t.tuçôes do 
Plaui o homem que se inicia com tó- noel Bonfim. :f:le achava que Portu-jtegião. Ba:3ta, de sofl'lmrnto para próprio govêrno, é incornpreenr,i•.'d 
das a.s dificuldades em uma ativí- gal tínha. feita tudo para desmembrar nt.s! tei-se omitido no projeta govt?rna­
dacte possa pagar, eru condições de o Brasil e transformá .lo e'll umn .E é- O SR, EDMUNDO ~EVI - Agro..- rue-ntal dteposição n.ecessà.rimnr·nte 
desigualdade, os mesmos iributos que rie de republiquetas. o sistema de ca~ I ~eço o ap:tr~e do emmen~ Senador jâ consagrada na nossa Cart~t Mà~~hJ. 
pagaria no Rio de Janeiro, em São pitanias não teria tido outro objetivo I Ruy Carnetro .. Como ~CJO que ~· há mais de vinte anos''. Foran-a t-,­
Faulo ou no Rio Grande do Sul? .senão 0 de transformar nosso Pai$ Exa., o Sr. Presidente, j~ me ndvene tas as poucas palavras com que JU.:;-

Então, propus emenãa que ressalva- numa série de pequenas colônias.! à~ oue estou esgota~do_ o t~mpo r.e_ tifiquei a emenda. E pronundel ~us­
ria. as peculiaridati'es sócio-econômi- Graças, ent-retanto, ao espírito do bra- g1mental,p eço permtssao u. 8. Exa.- tarnente poucas palavras para que '" 
ca.s da Região, para que se permitisse sileiro, à tradição. isso não se fez, isso) ~~u·?- _conceder o apat:te que me fo_t ju~tificução pudesse ser lida. }';flo 
uma gradação impositiva, consideran- não ocorreu. Em verdade, nós, que l .s<:hm~a.do l11?lo em mente Senndm obstante, porém, o pessihli.smo que 
õo as regiões menos favorecidas cru ex~uninamos o fato sem es.-.es espí-, A<Hl.lb.lto Sena. ., V. Exa. rcvPla em fiíeu di;;ntr~o. eu 
relação às mais favorecida.s. E' até rito ti-e anUnosidade contra a açâtJ 1 ° Sr. Adalberto Scma._ -.No~. c Se- o conclamo a se aliar a êSie grupo 
princípio de solidariedade Jwmana, luzitana verificamos que is.~o não. nador ~dti~Uf!-do Levl, fl'llle.J }Iva.- qu .. e está l?tand<_l .em. defe;~ rlaq~e: 
~obretudo quando se trata. de uma correspond.e à verdade, Po:::.stvelmen~ mente Impiesionado c~m.1? apa.1,e do ln~ ... ~ossas mdeclmavets e .l!.l"tas v e 
comunidade nacional. A~ mais favo- te dessas peculiaridade..~ regionais, 1 nosso colega Ruy C_ainei 0 • •• 1 tl'n,oes. 

· · · f d ·t · , · O Sr, Ruy carnetro - Queta ot-rectdas devem. contnbmr um pou~a orman o ns. capt am~s, e que t:n·? ... , zpr~lhe que houve um lapso d~> mi- o SR. EDMUNDO LEVt -::- ~(>bra 
mais para ajudar as .meno.s favoreci- ~avem a umd_a<!e na~lDn~l. ~~s nao j r.ha parte Q.uanto ao nom,~ de v. Sena.L!or Adalber~o. Sena. nao há, 
das.. . . . . ti?h!"l~·lOs ttadtç~o, nos _nua tm .. wmos Exa.. plOPYI>3mPnte pessimi_smo em min~1:t::> 

, ~~1s bem, o dtspostlvo tambem fo1 hzstoua, nada. tm~?a~os. O re~onh?-( 0 Sr. Adlllberto Sena _ OIJrigado palavras. O q~e existe _a.pen~t.<. P o 
reJeitado. cimento das pec~~landadt:•s regwna1s, a v. Exa .. mas não se trota ài.sw. 0 se1~so_ . da realldad_e. Se1 dos nltos 

Por conseguint~. v~ja~. os s.enho- dand~ ~respons9;b1lldade, a cada. um, I que êie conclamou !oi a cong1•2ga. ~ropositos dos e~mentes ~~rl~mc1· 
res. Senadores. ha propos1to precon- e t..oo2,., se unmd~ e se arup:uan~o I çãQ de toõos os nossoG esfo;'ços 11 a. t.tre~ da _Amazõma e do No.des~t' na 
ceb1do de fazei_' .p~1·1_11anecer na.que.. acarreLOll _a maravilha da n~ssa um~ , defl"sa intraruigente dessa:- reivindi- con!ugaçao de es!orços ne::L_íl opor_­
le eBtado de prmnhvr;,mo, o'tquele L·S .. dades nac1onal. Po-r consegumte ês.~e · C•tçôes _ eu diria mesmo ctê.sa~ di- tu.mdad.e, porque o que de!3eJ'ln1os "'• 
tado- estacionál'ia não só da Amazô- regionalismo que a Con.;tH:üção de; r(·: tos _ da nossa AnlazôHia. 'D!:!vo l'~'!;Jmente, defender as nos..:t!s I e .. 
nia mas tan;tbém do próprio Nordes: 194_6 visionou e implant?u consider~ul informar a v, Exa, que também g;pre- g~oes. _Por isso e~tamo.s sendo. Lua re ... 
te. O proposito - parece-me. - e CO?~o que e_m ~randes area~ as pn .. 

1 
sentei emenda, que t.omou o n9 sg, giOna!Istas. 

êste: deixar que cada vez tnalS nos huüvas cap!tanzas. dando um trata~ { e•n que, prudentemente, .P"~li apenas o Sr. Adalberto Sena _ Ê pai rio .. 
sintamo~ desesperad?s e que_ acene- n:ento ~e.ral nos seus. problema.s que que .se integrasse n texto da nova ti~mo tam,bénL 
mos ate coma l:Jençao os arreganhas 

1 

saL. mms ou. menos 1guals ·em CBda' constituição aquilo que ja fignr::tva 
que se fazem hoje no m~tndo com _o reg:iao, e ass~m possamos _nunter a · n:1 atual. E mais do qt.:e bso: por· O SR EDMUNDO LEVI ..,.,. :f:.sse 
obje.tivo de arrebatar a: soberama U~JJdade, .a fmneza d~ umdade na- ; que correspondia exatamrmt» u uma regionalÚ;mo, ês;::e· patrioti-sm{l, t> al~ 
brasileira. talvez a mais rica jóia de I c10na~. __ ~ , rec-ente emi'nda constítnciom;l, de t&mente louvável porque, !leste ms ... 
:ma coroa. A. 1deut que se tem. quando se 1e n;'l 21, que reproduziu por mais t1m tcmte, em que ouço as mrmife':iillltções 

o sr. Catete Pin1Leiro - Permita- , o projeto constitucional é de afasta- ! pE'riodo. pois se havia es+rndido a dos eminentes colegas, estou certo 
me v. Exa. nova intervenção? :-me11to de todos esses organisrnos já 1 urr. pel'íodo de vinte anos aquê!e dis- d~ que não estou interpr.':tan~lo um 

o SR. EDMUNDO LEVI - Com 
1
. criados, que dizer de .sua ~~lmlinaç§"o. 1 positiYo que ma.nda.va destin~r certo pt'nsamento isolado, mas c pen~a .. 

prazer. . . Q:Uo.lquer lei ordi.nária !JO.~er:': li_qn!w · p..Prcentual da _nossa renda 1:, ~bUúna menta da coletividade das BancJdas 
o Sr. Cattete Pmherro - Sabemos. I r]P.·los dai para. dum te. Alws, tera ae 1 pna a execuçao dos planqK d~ vaio ... da Amazônia e do NoJdesfe. l).al por~ 

tnesmo aquêle.s que não são técnicos se reformular tudo que ai e.stâ. l::sHe' liza.r;ão da Amazônia. Deva t-ambém que espero que, embora s.em nrnhu­
.em <i"esenvolvitnent.o econômico, que. P.rop_ó~ito de eliminar no que ai .Jstil, ) .nformar ao eminente col;"'[.!:""l que e"3· ma preten:~ão, mas apenas querendo 
foi justamente nos últímos vinte anos I ':1lgmfJca. acabai com 0 sistema (JHt> 

1 
sa emenda teve parece~' favorave1 dt: a.judar a eEc1arecer o problema. as 

que tôda esta teoria do desenvolvi-~agrupa.va.- llUPJ .. ~·egionalismo út'l ~:-
1 
::3llb-Rf>lator, emoora t1ves~·~ parec.er nv.:sas Ba11cadaSi se unam ainda rnüiS 

ment.o econômico :>e processou e se nossas d1versa0; areas, com o c;::n:wo ,·,.,ptr.árjo do Relator. porql,e o no- e ·obtenham o apoio das ctenuus a 
alarg·OU entre as nações mais ctesen ~·.de dar maior fórça e uniformictaue ; br.c : ~enador Antônio carlv"'> adot?U fim df' que consigamos fazer ~ons! a~· 
volvidas. Se analisarmos o problema) amda com rrs df'sigualdades dat.. re- · cnteno geral, p€'10 qual, !;J:ftrf'{!e, nao dR Const.ituição em elabor:.:..ção o 
em função das chamadas grandes Na-jgiões à untciade nactonal. , f'.<'tá disposto. a aceitar _o_ualqu~r dü,positivo equivalente ao da Con~­
ções, como Estados unidos, França, ., ~ Sr. Ruy .carnôrv - Pt:>rmite v.· emen_da que nn~orte em vmcula_ca~ tnuiçúo (~ 46. 
po\· exemplo verificaremos que todo Exa. um apaite? 1-ao Olço.m~nto, ct.;~ta ~u .~aquela c:~s Muit l ":~<·ü. Sr. Presidente. Ul'li-
o planejamento nacional foi e está O SR. EDMUNDO LE.Vi -- Pois. P_f'sa c~estmad_a as regwes, do. ~ta.- to bem. ::.Iuilo benu 

ndo colocado em tuncão do desen- não. . . Sll. Nas, porem. estamos, la ·ngun~-
~~!Vlmento regional. SÓmente a tec. O Sr. Ruy Carnetro - \'. Exa faz' tE· e ts~o que 0. Sena~ot Ruy G~rneL: ,COMPARECEM M.4IS OS SE;\'"HO~ 
nocracia mst1tuida no M1msténo do n.mto bem em tratat dê>s.-,e a~:-sunto 1 !(: Rcaba ,d,e. ~fun;al e um 1 veHLt~,:-, R:ES SENADORES: 
PlaneJamento no Brasil pretende. :;om na hma em que estamo$ ebtutl.mdo h.: uma ar~1eulaçao entre os ele;_::1.;,- . 
relação a Amazôma e ao Not·dbte, ; a Carta Magna proposta ne!o ab1al) L,-· do Nmdeste C ~s _da Am:.l._otUt. Jose Guwmard 
negar ê.ste fato. E ainda mms, como j Govêrno. VIm do Norde:."3te ;(' .sema- l n~ s~ntJdo ~e oo.?~etacao c,~m~.nu m2 VIvaldo Lima _ 
mmt.o bem disse V. Exa, é conn quC' nu pa~s·J.da, onde fm rec?be~ o d1- \ d;·J:~a dos mteJ esses das .,,tt~s Re z~char1as de Asumpçaa 
::;e pretendesse abrir as portas de,;tas pluma de Senador pelas ele:~u• s que 1 g 0 Sr Ru•• Carneiro _ Sem t.:reo· Dmarte Manz 
regiÕes não ocupadas à oobíça m~r- ver.CJ no dta 15 de novembtu ~1aç<:~S. . · -;1 d". d 1, Manoel VIllaça 

- d , lr a Oeus e ao meu povo La obseTvet J Chpacao pai t .<!lia, mas I Til e t sa Ruy Ca.rnell'o 
naclOnal, que nao po e ser nf'gilu.e>. , , . , " 1h,c: no~sas regtoes! . 

Nós, que representamos essa_s m·em U.,[l_i ."etdade~rt pavm em, fa .... ,• rh) SI~ 1 0 Sr. Adalberto Seno _ Em dete- Sllve~tre Peri~Ies 
subdesenvolvida, preci$amos ~·ao .qJen· lt:.lp.n ~do PIO. ,to da Calta ~J~<uü?, a\ sa das nossas regiões e llem preo. Josat~hat Maunho 
lellciar 11este momento dec!stvo,~pnn l,ltuaçao ?0 Nmte e Nord_c;":cc. 'Iem c1:pações partldálhl". Então ~emas Mtg~Jel Co_ulo 
ctpalmente não esquecer que a co·l· ; t~da OPC?ltUmd.·ule od Jscn •. -·~ que \~. C"·pelança de que pelo menoP na Co- Aatao Stembn~ch 
.s1gnação dêste d1spost1va que se p":"e- 1 Exa. e~ta fazeuda nesta hü·:·. ~011.Jlto: nmsão Mista J'ssas outra.; fmendns Vas~oncel~s Torres 
tende representará um retroces.'>O dC' I ~osd Ow redresentm~tes d? .1\mtc ej sej!;l..m aprovadas. Sei que mttras Aurelio Vmnna 
<:êl'Ca de 30 anos de Direito ~~on~t.t~ 01 ~:t.e: evÓrem?.:. luta.l pelas nos.. 1 ewendas foram apiesentad~~ ::o mfi.>-E· Nogue1ra da Gama 
tucional do Brasil. Na constttutça, \'ias. 1,e,JOes .. eveiemos no~ unls, a n;c sentt<io Quanto a m;nha J.eyo / Lmo de Ma~tos 
de 1934 as representações do Nordes~ pm tn da glmiosa, Ba~·u~ ao -..t"~?1 € pa- . r:onfe~sar que ful realme!lt2 mOO~'s· João Abrabã 11 

~!. preocupa~s co~ as. sêcas~~a 1:~- j ~~en~~a~1~s~:mo~e~v~~n~~g~;"' ct!c.l~~~ 1 to .. Nada inovei. Apena.s propus, e 1 Bezerra Neto <16) 
g!ao C?nseguuam~m,.,cl~lr o 1?~~mei~.~ ze-lo .se nós nos unil'ID0'3; BC us ·gnm·j' Yú~' l~r a emenda, p

0
orqu,e .... ao pouc:J.&-

d~spostlVO ~u~ demon,no~ a P c~~ cies figuras da nossa .:região s_<> uni-. pstaVIa.s. lt a de n. 89. O SR. PRESIDENTE: 
çao do. BHtsll com a g~ande Re__, ::to xem faremos sentir o nossu valor A 1 Umdo) ~ (Cuido Mondi1z) - .F.stã. flnda R 
Nordest~l}R e OS Constitmutes de 19~~· propósito do silêncio a que me refe_ ''Na. execuçao~ d>Çl plano de v~~ hora destinada ao Expediente. Es-
vela umao d~ bancada.~ .do No~de~~e ri no início dêste aparte, cs téclÚCDS lo.rizaçao .~cono~ICa. da Amaz~- tão presentes 37 Srs. senadoreH. 
e_ ela. Am~zôm_a;. consegu_nam a me,\.- acham que a nossa região não mere- . ma, a Umao aplicara,_ em~ ca.~a- Passa-se R, 
sao do d~positlVO rel~CJ~:mado co1n o te e.quê'le tratamento que UG,r.:artas .. ter. J?erma~ente quantla._:wo .. m-
d~s~nvolv~mento ecol!:omico da, Ama· anteriores deram. Salvo engano, há ter~o~, a 3 '" da sua re1<12 tubu-
~orua. T1vemos, então na Ca~ ta. ~e uma emenda assinada pelo Depu· tãrta · 
1946~ a consagração de. um prlllClplO tado Paulo Sarasate, hoje eleito Se- Não inovei. apenas reProduzi. E 
inic1alemente estabeleCido na Carta nadar ou pelo Senador Eurico Re- disse na justificação que \lendo) "o 
de 1934. como justificaríamos nós, zende: restabelecendo a pa 1:te reJa ot.j.etivo da emenda é nã'1 deixar 
do Nordeste e da. Amazônia, repre- tionada co ma Amazônia e a parte omisso no texto da nova Constitui· 
sentantes destas regiões no Congresso, relacionada con1 o Nordeste. Deve. ção aquilo que já consta <l~1 Emcn-
a nossa posição se admitissemo.s ês~e mos lutar nes~ sentido . Devemos da Constitucional n9 21, p•·onn1lgada 
tetrocesso de 30 anoS no nosso DI- trabalhar neses sentido e V. Exa. em novembro <io ano rec<'iJr.-findo". 
reito Constitucional, ~ós. que nos Ie- pode contar com nosoo solidarieda- Chamei a atenção para o aspecto 
vantamos contra isso .Que representará de. com nosso npoio, não Gõmente cronológico. Ora.. acabavamns de 
talvez a espoliação ·da nossa .região? aqui como lá na. Comissão Especial, aprovar emenda constítu-::ional nes_ 

O SR. EDMUNDO LEVI - Nobre onde estamos liderados. como aqui, Bt:! spntido. Mas vem lmedlatHmen­
Senador, jã. se dis§e que a Gon.squi:- peJos nossos companheiros., Senador te o proj.t:>to ele reforma conttilucio~ 

ORDEM DO DIA 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido l11óudin) 

Item 1: 

Votação, em tumo ú11íco, ao 
Projeto de Resolução W' 93 de 
1966, de autoria da comit~do Di­
retora. que aposenta, por mmlt-­
dez, Ivan Ponte de Souza Palmei .. 
ra, Dirr:tor, PI ... ~l, do Qulldro dn 
Secretal'ia do Senado Federal. 
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1:n.1. votaç5.n o Projeto de Re.wlu·J-- E' o se9ui11te o proJPlO t1p1o- 1 

ç&o. vado; ! 
Os Srs. Senadores que o nprovúm. I 

qt1eiram permanecer sentado..'i <Pau~al l PROJETO DE LEI DA CAMA::?A 
Está a.prova.d.o. I N" 274-66 ! 

'("!'T'] 3.9'2-.'-68, no O•-'• d• Ol"J···eJJ)) O projeto volta à Comisâo Diretora ~'~ - n. "' - - ,., 

para. a reda~âo final. l Altera o art. 1<? da Lei ·n" .t.üu:?.. dP 

0 SR. PRESIDE}iTE (G,tlrio Monm 
din1 

Jt('m 2: 

2 de junho de 1965, no .~once1neuto! 
ã denotrtinaç!!~ da FacrtldaJ.~ de 
Farmácia da Uni?'er$1darit? Federnt 
do Ceará. 

Item 5: jde dor~.çüo, ao M~vhnento UnJVEl_:;:.l,t-

Votação, em turno 1i11ico, do ll•J de Desenvolv1menc_o E~onolllH'_, e 
Projeto de Lei da Cà•nara nú~ Socml - MUDES, Obrlgaçoes Hea)u.,-
1Jtero 276, de 196ô 171° 3.942-A_66, tãveis do Tt:souro Nacional, r.:om vao .. 
na· Casa de origem), de inh~1i!li~ cimf'nto., a 20 <villtO) anos de pt'fll;) 
't\a do Presid-ente da Rep?iblica, e juros de uro <sels por cento1 ao .tnr., 
qUe autori:za o Poder E-cecuti-m• cuja emissão foi &utonzada pe:a 1 r 1 

a abrir, pelo Minis1ério V a ])]a~ tW 4.3f7. óe 16 de Julho de 1964, f! pç;o 
rinha, o credito espec:if11 de .•• art. 8') dn. Lei no 4.539, de 10 d.e d"-
crs 424.716.78.0 \QHatroce'nto:-> e zem.Oro de 1964, no valor de Crs , ..• 
vinle e quatro milhões. setecpn- j 20.000.000.000 (vinte bilhões de ~r·,­
tos e de:esseis 1nil. seler'OL~02 e zchosJ, 

Votaçâo, em turno 1í111.ro, do 
Projeto de Lei da [;rinwut ntinu:­
ro 271, de 1966 rn° ::..952-A-66, da. 
Casa de orifJCm 1, de ini;;iativu d!• 
Presidente da Ue1Jú'J'ira, que isen~ 
ta dos ünp.osf,os da importação e 
consumo eqmpame'l~·' tmportacw 
pela Cooperati1:u Cen!ra! cto~: 

oitenta cru.seirosJ carn·~p!.mde·Jt-~ ~ 1° As obrigações a que se :e! ,.. } 
o congresso Nacional dt>l·rei.a: te ao excesso de. arre('l'ldaçüo d.o ê~te artigo serão impJ>nhoravc!s, lll.i.., 

l 
"/mpóSto de Farois'' 1lUS exerct~ tienaveis e instransferiveis, paa.~H •'), 

Art. 1° O art. 1~' da Lei fl 1 4.tlft.!. ctos de 1963, 1964 e UH.i5; tenlo: tNlavln. os· juros respecuvo;:; •Jer.::.,~ 
de 'J de junho de 196J, passa a Vl~UJ"fl.r parecer javorá~:el~ .sob ?' 1 1 205 de I 1ad.os rm g.Irantia a e.st3.be!eí.'•lHent,l.-; 
com a seguinte redação: . l!J66, da Corntssao de rwaw(ls, cancal'lO'>, a flm de possibilJ:,h à t~!. 

1 •· Art. 19 A atu.al Fac'JJdari.J de Em vot.ação o projeto. tldaC:-·2 o recebimento antecipJ.do q( ~ ~ 
' Farmácia e OdontolOgia d'<'. Uni· l Os Srs. S2nador!'s que o :1pl'OV'<n•;n, ses juro::.. 

versi~ade .E"ederal ~o Ceara tP- 1 queiram perman:.ocer scn 1r.do, Art. ~" No caso de extin7ar Jt1 (i,:-.-
Produtores Rurais de Jilinas Ge­
raü; Uda., de~tmnd~ ci vmplw­
ção de fábrica de leiu· em pó, 
instalada em Sete J.oguv.s. r·~dàO; 
Parec~r ta?J01"ável, so/J n'' 1.:::!0:!. 
de 1966 d(1 Comis.~ão d~<, Finança;:;. 

Dn ~vota{_:ão o Projeto. 

Or; Srs. Senadores 1'te Õ apr:Jvnm. 
queiram permanecer sentudos 1 Pau w 1 

r$t!\ apro\'ado. -

cl.erallzada pela Lel nu :..'2;)4, -ae <PausaJ soiuç.âo Q~-. entitlade oenefiCJa,:d ... s 
4 de dezembm de 1950 1

art. 
3

n, Foi aprovado. O projeto vai à ~an~ Obrig':.lçôes menciOna-das retooHJ ltl a. 
item Ill e incorporada à 111t:cmn çào. propriedade do Te~:.ouro Nae,on,t!. q:1e 
Universidade pela Lei.'~" ::.:n:Ld.e E" o ~cgUinte o pmjr:::to tlpro~ providenciará o cancE>lamen~o a;Js 
16 de dezembro de 1954, é d\'::;d 0 ~ vado mesmas. 

~~:d~e~~~i~~~~s u~:~.;~~~d~ish~~! PROJETO Np~76~~~ ?9~6 CA:.iARA ci~~~i ~;r~a?.~n:e~~~e~~~:~~f;~r:~~~~~~= 
Farmácia e Bio.tuinnca dll Uni- I (Nc 3 942-A-66. na Casa de Ol'l!].Cilll cóe~ -~::!_.se tt;>m·~rem lneces&<ll'l'.S a 
HlSidade Federal do Ceala e Fa~, . per ?I .r,~xe-cuçao _oêsla t~i. 
culdade de Odo,1 to1o~·a da llnl- I Auton:a o Poder E.recutr·r•J a alH"tr AI t. 4· Est.1 Let enr··a em \'~1401' na 

Pelo Mi1tistcrio da Marh.ha, 0 cre~ I d:>ta de Hla ptlblicação. vers1dade Pede 1: do Cea!a '. , dito especial de cr.o:; 134.716.780 Art. 5". ~Pvpgam-se J.s dJ-;po.,lçA 'd 
, Art. 2\' Est.a lei et•tr'l em i!·!Ol' na (quatrocent~ c vinte e QltltLTO 'rr11- 1 f-m <'ontrano. O projeto vai à sanr:•~ ), 
~data de sua publicado. setecentos e oitenta crm ... "iro.~ ~. eor. · 0 SR. r os \I,H \T MAlUSiiO· 

respondenle ao e:tce~so rlt' orn~ca- ~ · '.t ' • • apr!>~ E' o seguíufe o prow.'o 
vado: Art. 3<J t~evoggm-se a~ cE-opn.:,icõesl daçào do "lm.pôsfo de Pavots··, no~ J Sr. Presidente1 peço a paJa\'ra 11a;a 

I em contrárn. · e.1:ercicios de 1963; 1964 f' 1!165. 
1 

um.;l declal'acfw Qe voto 

PROJETO DE LEI DA CAM.'\HA. 
)1"9 271. DE 19fl~:i 

O SR. PRESIDENTE tGuido J!on- 1 
I dtrl) 

O Congres.'õo Nacional d!'crera: O SR. PRESIDENTE: 

I 

tN'I 3.956-A-66, na Ca'a c,~ o,:'c,t·ml \ 

J~e,tta dos impnsto.<:: d!! imp'Jrtar,ao P 

d'~ consmno eqnipamen1o importado !I 
p<>la Cooperatim Ceulral do,~ Pro-

l d1tf.ores Rurais de Mina.· 0('tais Li­
mltada, dP..~t~1,ado a Cl?lqJI:acâo de 
tril>rica dP tr,,te •3M pr,, 11'slalaâa l 
e~rt sete l.a{ioas. I 
O Conp:re1:so Iíí\('ionJl à,'creta: 

1tem 4: 
', A_rt. 1•.> E' -~~tarizado ~ .~1oi.7r Ex~,- · cuwdo ]I!OI•ám 1 _ Tem a palan:::t, 

I cut1~0 a abln._ pelo Mm .. " e1·'J 0 ' 1 : Pf:l_ fl-"1 um·J declaracão d? ,.ato o ncb··c 
Mo.rmha, o credlto especuu <.w C;·~ 1 s ,.., '", ' " 1 '.,.,. ,· , • 

llotação em turno ú11ico, do· 424.716.780 (quatroct!nto.c: r> vinte e I rP .. f. .. <J Jo_ap.1at u·.1almi.o. 
Proje~o de Lei da. Càtna1u ntl'lW· quatro milhões setecento,c, ~ flez~~<sei~ O SR. JOSAPIUT MARINHO: 
m 215, de 1966 tn'! ::: 943_A-fi6, m1: setecenlos oitenta cru;:cn~~31, Je·· ... 1 

1ta Cw;a de o:ig?ml, dr. inic~at.i- lativo_ ao excesso .~e. arrrl'ndn.t.:âo do . íl!,l:ra uma. d~('/:araçao -~e 1'~t:~·- .\~m 
va do Sr. P1es1dente da R'.!JJU- "Imposto de FarDls'. de l.Jllf tr;~ta 1em~a'J do mau·-<JI J - S1. PJh.dtr.lf>, 
bilCa, que aulwi:a 0 Pode, Exe- a Ll'i no 4.202. de 6 de f~Vf'llll'J dt· I acab:J111os ele ap1·ovar pro:rto de (,n-
cutiVo a _aiJrir, ]Jelo J11;nfstério 1963, verificado nos exer~1cio,; ele !!~m. :;:o:·ernamrntal que au_toriz<~ <1 

das f?:eta.çoes EJ"tenore~>. 0 credito 1063; 1964 e 1965. 
1 
Mnusteno d:~.. Fa'~rnctn a_ tírt;.J:t! a 

especzat de CrS 22.200.000 u:iute· Parag-rafo unico. o créd:tu hpeciui .Cioacao de Obngaçoes Rru.lUs:áveJ.; ~;o 
e dms milhões e d{L:':•'t!.fo~ wU d" que trata o presente !l'"ti~o f'Há, fTesouro n::tc:onal 0.0 Movill1en'~"' en1. 

Arl,, 19 E' conceC.i~a. isençflo dos: cruzelrf!SJ. de:stinado a auâlwr a mdomã.tiCa.mente rPgistrad<}_ p•;i.J Tri- versttario de Dese_ nvolvimrnro _to:.·o ... 
t"'tlpOstos de importaçã1 '2 de ccn.-u· \ Arquutwccse da cictade do Mé:u- bl!nal de Contas e dlstrib:tlflo ao Te- nõmico e Soclal. Aprovei o Ol"1j(·•o 
r1o ao equipamento amparado pelo co na construção de um templo souro Nacional. TI·ata·sc de orgamzação ornny;a ce 
Cer:Jficac0 de Co-"Jel'~tn:1 CJ.mblal e; dediCado a Nossa Senho-ra Apare, Art. 2° Esta Lei entra "''ll vhor na

1

a.to.de inspirGçüo do (~ovérno. jVf·~·11-
DG~33-66-366 e Aditivo 33-6(i-432. Clda nar1uetu. Capital, /endo: Pa·, dHta de sua publicaçào. micbmcnte de.;tizw.do !.1 torn•H as ·r~~ 
t>middos pela ·carteira de Câmbio do 1 rece1· tavort.wez. sob 11° 1.'!03, de Art. 39 Revogam-se a-1 dl''>PiMições tlimt;ô~s estudantis. de cen'~.:r uni ... 
Bitnao do Brasil s ·""·· importado) 1966, da Comis:são de FI!WI/('!1.~. en. contrário. versitario, mais utets a ou:rocivo :.e 
pela Cooperativa centr:.1· dos Pn;dU- Em votação 0 Projeto. · O SR PRESIDENTE (Gllirlo Xon~ !ta.YãtE>r econômico -: socm1 l!!Jl"OFI o 
tores Rnrais de Mm 1s Gerais Uda .. \ , diu J na justa expectatrva de que q Gc·• f'J-

para a ampliação d:>- sna f<'"h~·ica de, _os Srs .. Senadores Qtlf' o ,lp.·ovu·l Hem ü: \no, que poje fazer dotaC'õe.:; ::onH· .t 
1eit.e em pO. inst.-J.'rtd<l em Sete La- , 1'tn1. que~ra!l1 permanecer . 1.'ll1 ~1dos.' Votaçao, em tunzo 1í1licn do .

1 

qu~ consta deste projeto. ::''lC m! --e 
goa~. EstaJo de Mi;~a{' Oernt~. ~Pausa I Projeto de Lei da ca,nv, a , ldt- mel_os ~ processos.· porn c:1m.,JL' :ts 

Aprovaklo vai á r.:anção. I I mero 277 de 1966 oz'~ .. L930··B-66. obnu-n:C'oes ou aut?-_l"'f!.çOt'S df'COJTP:~t•?s 
Art. 2<? A isençâ•J concedida não . na casa de oriqen!'l; à;~ in/cialha: da Le1 Orçamentana que o Con~·r~.;.';o 

abrange o material c-om similar na-- E' o seguinte o projeto apro- do Presidente da Rep!l!Jika, oue vota. , 
cional. 1)Udo aut.ori:w o Minislerio da Faurida 1 .. A verdade é q_ue - "' a;ndJ a~ora 

Aru. 3() E;;! a Lei t'n1:.1 em vigor na· PROJETO DE LEI DA CA1IARA a. efetuar a doação de 0/Jrigaçõ~o este f('\ to se venfJCOtl no Otçan~e-11!o 
dHta dí' sua pu"bhc l('<'ie. N•.' 275·66 Reajustaveis do Tesour,J NU('101lal de 66 -:- ? Governo cumpre ~ T.,:.'l Or­

ao Movimento Universitârio de çamentana quonto às dotaçoes fFJ.:OW 
Desenvolvunento Eeonôm1C( e so- :Pelo Congresso Nacional (.'\penas no 
cial - "MUDES''. e dá outra~ j que li-i! convém ou no que convrnt 
providencial>; tendo; Pareceres aos interesses C·os seus correligiona­
javorttveis, sob nn,~ 1.~05 e 1.207, rios ou daquelas ent.rdades e iU<;titui­
de 1966 das Comissõe~: de Pro ções qne têm prOtetores junto as 
jetos do Executivo e 'ie pinu!lças~ agências governamentais. 

Art. 4? r{.evo'{BüJ·:e as <lh;po~içM's (N·• 3.943-4 .. 66, na Casa de origt>ml 

em contrál'iO. ; lhlori:.a 9 Pod~r Executivo a abrir, 1 

o $R. PRESIDP.NTE (G,ndo .Ho1- . pelo .Mm1slerw das R.eto.r:õl'~ E.c I' 

di111 
1 teriores, o credito espe(."'/.al de .... 

22.200.000 (vinte e dois mi!hôes e 

l~em 3: 
votação, em turno llnico, do ! 

ProjPto de Lei da Câmara •túPI.t?- ' 
ro 274. de 1966 ( 119 3. 95J~ .. 1. .. 66 t 
t1(] Casa de origem), de iuidati?,'a 
do Presi.dente da nepitblica, que 
altera o art. 19 da Lei n9 4 6C.2 
d.:t 2 de junho de 1965, "'lo con­
c~rnente à denominal":.á'J da Fa­
culdade de Farmácia ''ia Univer­
sidade Federal de Ccar;t, tendo; 
pareceres tavorá'Jei.<~, sob n9s 1.20b 
e 1.209. de 1966 da~ Comissões de: 
Projetos do ExPCJtt·v; e d(' Fi 
nança , 

Em votação o projf'l.oJ 

duzentos mil cruzeiros 1. destinado: 
a au,t:iliar a Arquidiocese da ci- : 

dade do Mé.t:ico na eonstrucâo de 
um templo dedicado a No.-,'3a Se-
1ihOra Apatecida naqueh capital, 

O Congresso Nacional df'(~l'dJ: 

Art. 19 Fica o 'Poder Executivo au~ 
l;orizado a abrir, pelo Miní.stPrio rlas 
RHações Exteriores, o ct·é'.1H,c ..espe 
c1~1 ?e Cr$ 22.200.000 (v!Jlti" e .dois 
tmlhoes e duzentos mil crnz~h'o&). 
<lll·tit:~ndo a auxiliar a Acqnldiocf'sr 
da crdade do México na constn.~ção 
de um templo dedicado a Nos ;a Se· 
nhora Apa.Tecida naquela ca~it.al. 

Parãgrafo únioo. O crédi1-.0 Psuecin.l 
de que tratn êste arti~o Sf:'rá distri.. 
buído à Delegacia do Te-;;cmo Era· 
si!eiro em Nova.. York. Os Senhores Sen,dort>.s que o npro· 

vam. queiram pernu.LnecP-r sentadl"s. 
(Pausa) 

E~Ht aprovndo. 

Vai O. s.:mçf..o. 

Arr. 29 A Pl'f'$ente Lei entra Pn'l 
-~Vigor na data de ~ua pu'oJ!racão. 

O SH. PRESJOgNTE (Guido Mon­
din 1 

~ . Fiz requerimento que depende d1~ 
Em votaçao o proJeto. re.spos(6 do Poder Executivo, inna·-

, Os Senh~r.es Sen~dores ~~e ~ ,aPTO·I~anUo quais as dotações não pag 1s e 
\arery,t. queuam pelm~nec., to~n.,tdos. a quanto montam; quais as q~12 to· 
tPausa) . . . tan.1 pagas e ouais os critérlos n.do .. 

o proJeto foi aprovado. Vai a ~an- tados P'-1l\l a Preferência. 
ção. Aguardo a resposta para a aJ',JLse• 

E' o seguinte o pro1eto u·pro- adequada da anomalia que se est~1 vP. 
vado: \'ificando no procedimento ,Jo Púcer 

PROJETO DE LEI DA CAMARA Executivo, inclusive de descorte.:J·1· r,u 
N9 277-66 , de despre-stígio para o Congr.~.5SO na .. 

cioual, 
íN9 3.936-B na Casa de origem) 

Ailtoriza o Ministério da Fazenda a 
etet.v.ar a <toaçâo de Obrigações 
Reajustáveis do Tesouro Nacional 
ao Movimento Universitârio de De­
semJolvimento Econômico e Social 
- MUDES, e d<i ou:tr«'J providên­
ctas. 

O congresso Nacional decreta: 

Art. 1Q Fica o Ministério na Fa­
zenda autorizado 6. entregar, '" titnio 

' 

O Sr. Ruy Carneiro - Pel'J~;~c V. 
Exa. um aparte? tAssentimento do 
orador) - Por uma questão de justJça.. 
quero esclarecer a V. Exa.., nào oer­
lenci ao quadro do Pat•tido G..e V. 
E:xa. mas. hoje, somos <ia Oposiçáll, 
condição que não nos permite foa·ller 
nenhuma solicitação ao Governo. Mas 
no caso das entidades da Pat·aiba, 
para as verbas consignadas J~Ws Srs. 
Deputados e por nós. do senaQo, tt>· 
nho encont.l·ado pOr parte 00 Sr. Mi-
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·~-=·-=-'-··-.........,..., . .,.. =~....,.,,..,..,~~· 

(Nç 3.921-B-88, na Casa de o!'i~~em.) 
Isenta dos tmpo.stos de im[l~rta~·tln e 

de consumo, bem como ila t(J;.J: de 
desp(Jcho aduaneiro, materhti3 ãce~ 
tinados à Companhia Moqian;'t de 
Estradas àe Ferro, da Estncto de São 
Pa.u(o. 

o Copg_1·esEo Nacional d.?c!'eta: 

Art. 1° 1!! concedida isenção dos ita­
vostos de impol'tação e dn con::unlo, 
bem como da taxa de despat·h 1 adua­
neiro para os materiais con.:>tanles da 
licen<:a n'? DG-ê5-2418-259S, emitida Art. 3() Revo;1;am-se aa d\sfl1~içôe3 
}')ela Carteira de Comércio Exterior, ! em contrário. 
importados pela Companhia. Mogiana o SR. PRZ6IDENTE (Guido llon-
c:Ie Estradas d<t Perro-. ~ledade de din). ·, 

-- -.. 

lJtscussãO, em. t~.tn!O ':ll'-1cD. at1 
Projeto de Lei 1a Cftmat:J. W' 279. 

de I9:-i6 (n(,) 3. N2 -B~Ot; na Cfl~tt 
de origem). de ini<:iaU!"-t d.'J Sr. 
Presidente a a P.e.ofthlic.!, Qu, X"l• 
toriz.a a.abertu:rú de erl:1!tv cspe .. 
cial de Cr:$ 133.300.000 'setec.en .. 
,Los e trinta e oito ;rdihi~.~ e tr'!?­
.<::entos mil cru.::ei .. os) cro ~t;."isll:J 
Extraordinário po.ra a Cno.-d':~IC! • 
ção dos Organismos :1ca:oT:a1s, 
vara ser ap!icr.t.ào pC/a F.,neacão 
Brar.il Central, tcnrlo: P1!'1'CPT jf!.· 
vorá.vel sob n<! 1.191. d.c l~.J6: r;:t 
CCllÜS'iii\0 d-e Fbança.s. 

Em discussã-o. (Ptm;;a' 
Desdobra ent du-as ·miàn.ies Rnirer- Não haYendó q_u.:<m peça a p:,Jan·a, 

sitáría.') di.'iti.1tas a a't!al Fa::utaa- ehcerro a ctiscus-s!l(). 
4e de FDrm.acia e Od.011iOlO(Jia da Em votaçào. 
Unive~;s1dade Federal dt Goiãs. OJ Srs. Sena,d'lres que ~[liOf.<>.m J 

. ~ . projeto queiram permane;;-t' ;f'':\t~~· o Oon~re~-~ Na.c1om:l d€cre,.a. dos. íPauSa) 
Art. 19 A atual F.u:uldr.de de Far- Está aprovado. 

t!'..fill\n o Qdr-.ntol.c!:io. d;,. mll~""t".J~çl.z: O pro!e-~ va-i A Bfl.tl~O,. 
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E' o seguinte o projP.IO optava­

do; 

PROJETO DE LEI DA CAMARA N9 
279-56 

Item 14. 1: lldo e aprovado o seguinte senaP.ç Federal, Ivan Ponte e Souz~ 
I Palii..,lla, 

Projeto de Lei da Camar" n" 'IH2 REQUERIMENTO dezembro de !966. - Aura Mouro> 
lJiscu.são ert~ turno li.u·:l·o, do I Sala da Com!ss!io Diretora., em 6 de 

de 19~6 (n9 3 953~A·6.6 na. ca.:.a No 1 d 1967 Androde. _ Camilo Nogueira da. Ga. 
ae o_ngem), !te m

1
:Y-a1n:a ào ~r. I · ' 9 ma. _Gilberto Marinhf'J. - Cattet1~ tn~ 3.922~B-6H na C <toSa de origem I' Prr:.:zdente a~-- R-:~~rhlzr.a, que ~1i~· ~ Nos termos dos arts. 211, letra p, e' Pinheiro. - Guido Mon-din. - RauC 

Autortm a abertu:a ao tréà!to es]Je-j tOI~.~a .O Po~et, E.tecu 111-~· a ttür' \315, do Regímen_to !ntemo, 1:equ~ro 1Giuberti, 
czat rte crs; 738 ·1oO.COO c.~eteceneos <- prectztc espe(tat de _Cr':$ ·······.• dispensa de publiCaçao, para unedta~ I -~ .. 
e tnntu e oito mt~tzões e trezentos' 8 · 500.000 ·_ao~ w~ ·n lnlhw;; t ~w~ ta discussã.o e votação, da nd~.âo O SB · FR-E:siDEN1 E. 
mii cruzeiros) ao JVltmstro Extraor-i nhentos mühoes de cn.K:elrOs) àes- final do Projeto de Resolução núme- , <Guido Mondin) - Está esgotada lll 
dmarto para a co,Jff!f"r;açáv dOs Ot-

1 
tmaao a afl;~uter t• <tesiJ":J~t; àe ro 93, de 19-66, que aposeuta Iven matéria da Ordem do Dia, 

ganismos Regwna•~. para se-r r.q;tl- qualquer nature;u r. o Gl 1/po Exe- Ponte e Souz.a Palmeira, Diretor, PL· ' N-
0 

h· mais oradores inscritos •. 
ca.a0 vela Funàaçã.o Bra~>il C•'llt;al.[ c:utn;o àe Integmçao da »Polt/t(~a. 1, do Quadro da Srcretnria do Sena- 1 (Pa~~;a 

1
a 

de Transporte.~ - GE!, OT - 1 d Federal 1 · · 
o cungressc. Nl'l<~ 1 l~!1-L~ óe:!1'€fé1: j para a 1'eallZaj;ão CL!' estudo., de I 0 • _ . Lembro aos Srs. St>nadores que 

I 
engenhana espec:!tca, tenfto: Pa- Sala das Ses~ões, eru .. _. de ;an~~,.ro ,hoje, às 14,00 horas, haverá .sessão do 

Art. lo E' o P>J·Cie~ E~ecutivo auto- 1'ecer tavoravet, ~.o•. :J" 1.2.l4-A, I de 1967. - Gmdo Mondm, I Congresso Nacional. rtzadc a abnr. ao Gdb!neu~ do Ml- - F t t 
nl""··· Extraorctm:.Jo para a Co.)r- àe 1966, àa Com1sMo rte 'tiWn-

1 
o SR. J>RF..SlDENTE: l"f·oda mais h~vendo que ra ar, vou 

" "_ ., ,__, ~ 1 ças. • leva-ntar a se.ssao, designando para a. 
denacao, dos . O,.g::ml·l.l::s R:~gwn:u~"'· I . ~ _ lo • -, , . 1 <Guido lllondi?tl - Em· conaeqüê~-) próxima, extraordínária, a realizar-se 
para set aplicado pela Fundaçao Em diScussao o prJJ._to. 11 au:;a \ c!a, passP.-se em votacão a Redaçao segunda-feira, dia 9, às 10,00 horas, 
Brasu Central, o ~~t=ldJ';C e-spec1al de Como. nenhum dos :>:·s .. ~en~dm·e.s Final do Projeto de Résoluçfio núme .. ~a seguinte; 
crs na 300 000 (se.,.r~entos e trm1d., deseJa tazer uso da iJ<d.w. ::t, a'Ju a ro 93. de 1966, de autnl'ia da Comi.<;~/ 
e oJtt milhões e ·.re:wntos tml eruM di:o;cussao ~mo enf'en,1.Ja. l sã c• Diretora, que aposenta PDl :nva.. ORDE!\1 DO DIA 
:6-!iru.' •. oar~ (.J.::OtTrr ao p[lganu•mo! Em votaçao O prn_jt'!~O. lldez, Ivan Pont€' e &.•ll2l'l Palmeira,! Seo;~ão em 9 de janeiro de 1967 
de i~.s::>"'SR..'i de pw,<:.H'~l P?ol'\.\ a exe-, Os Srs. Senadon:s que 'J aprovam I Diret-or, PL-1 do Q~'~Hno da SecrP- 1 (Segunda-feira) 
c~çaú df' obras pre•·:;ws no Plano de q_'JPlram perma•H!-:e:. ser,t:.-~.-do..:.. \F'au- 1 ta.ria do Senado FMr.1':1l. 
Atividades da lnstJtm~a·'· durante tJ sa. 1 1 Extraordinãría às 10 horas 
exercJcio de 1966. . . : l~tB aprovado. 1 o.s. Srs, ~enadores que a aprovarem 

Para~uafo único O r.ed1to a que va 1 a sançao. queuam P~rmanecer sentados. 1Pau- 1 
se •·f! tere a presente L :l serú regJ;;- sa · J Discussão, em turno único, do Pro-..._ 
tra-ci( e distríbutdo ao 'Ies;uro .Na- E' 0 'seg:u;,;P- 0 JJro,rt•J fl]JI'O- Aprova-da. . jeto de Lei da Câmara n(l 184. d_"' 1966""'-
ClOllal, pelo Tribunal de Comus àa, '·af!u· o projeto vai à promulgação. uw 4.811-B-62 na Casa de ongemJ, 
un.ao PROJETO DE LEI DA CAMARA, qÕe autoriza o Poder Ex~cutivo a a_b~ir, 

,.;n 2"' fi:"ta Lei en-<:~ Cl:l v''4·or 1
1

d. Nu 282, DE 1966 ' f: a uguinte a redação jiJial pelo Ministério da Justiça e N('gOcJOs 
da:a d€ su~1 plblicaç.i;"J. ap1ovuda. Interiores, o crédito especial de 

Al'l ;w n~v ..... ~J.""l-"' a.;, diSI.}:'i:o\<;,1'~ I F" 3.953-A, dt> 196G na casa de ori- · )c
1

1) 
700 000 

000 (setecentos_nulhões ~e 
e-m ,;on~t"{lrio. gt'tlll ! PARECER cruzeirOSI para a instalacao orgam-

0 SR.. PR:!'~IDL'~ f E G,111Jo .'•Ir ,1. Autoriza o Poder ETecutiro a abr1, o I za{·flo e funcwnamento do E.::' a da do 
créd-ito e:;peeial dr cr;., a.5oo.oob.ooo I N9 11, de' 1967 Acrr, e da outras piovidêncms, tendo 

dut 

1 

wtto hilhões e qumht:'nlo., mii!Hies' _ pa1ecer favmável, sob nll L 180, de 
1Lem 1:~· dl! eruzciros) de,-;lw•tdr a af.eHiCT ai Redaçao /mal do Pro;eto ele Resolução, HJ66, da Cotmssâo: de Fmançus, de~ 

despesas de quJtQue1 uatu·r--:a do· 11
9 93, de 1966, q-u_e. ap?srn1a_ lvau 1pois de ouvido o pronuncirnnf'nto do 

JJu:cus.<>ao. f;ll l'tr·no 1PtlcO do Grupo Executno dr lnlrOia\ãO ia• Ponte e Souza Palmctra, Dtr.Jtor, JMinistério da Fazenda. 
Pro;eto Jt- f_..i!t W! ''tPr.O''J. 1) 2!::1.' Pollflca de Truu:_..,1,111,.s _ GE!PO'I 1 PL-1, do Qundro da Secretaria do 

2 de 1966 01" 3.955--\ ·•!6. ;w Casa à( : __ para a teali:M·'"Ir· de es!'l(;.M dr 1 Senado Federal. ' _ 

Ol'lflf'lnl de l1Pcw •:a (i.o SJ. P1e-: C1'Y('11hmia esn::~''lk'a. ., A Comissão lJiretora apresenta a. Discussão, em ,turno unic~ do Pro~ 
s1dente da Rep•th'·i<· que c.lte1o; , d" .- p 1 d P· . t d R 

1 
- ·]~lo de Lei da camara n° 2;0, de 1966 

o red.açao do ut. o~. vru,~,grajo' O CoJJgresso Nac!or,al _de~reta· . ;1~ 9~.1~e j~a66 ~os 1 ~~~u~nt~,; t~~~6:~o inº 3.975-A-66 na Casa de ol'igem1, 
unte(', da Le1 ,,u l.G:18 de 20_ 'lC Art. l'i É o Podt'!' Execttt~vo aut.vn-/ · · ' ~ · · ~· lque altua sem aumento de despesas, 
JUllllO de 1952, qu.; dlspoe ~obre ~7~do a abrir, pelo_ M.nl~tér~o On na-. RESOLUÇÃO 1\"' .•. , DE 1966 dotações do Poder Legislativo - Cà-
•·übngaçõe.~ dó h~rlJ·U.· elh<P1wn:•, ç~o e Obra.s Públicas !: credtt,J ~to~(;'- I . . mara dos Deputados -consignadas na 
EniJ11'(,JntcO teJ>d') PareCf'1 ta- Clfll de CrS 8.500.000 000 10lto b·,p('.-:<= o s~n3do Federal J('SO]VP. Lei no 4.900, de 10 de dezembro de 

1101
u

1
Tt, wll n(-> 1 2\4-P. dr 19011 .e q:1inhentos milhõe:; dr cruzeiros).\ ArLigo Unico. Ê apose~1 tndo, dr atêôl'- '1965, tendo parecer favorável_, ~ob o 

da ComJs..:;a0 de P•C.J<'lo-;-, do Exe- destmado a atendet a d{>Spesal> ~e -do com 0 art. 191, item r. ~ 3" da: número 1.210, de 1966, da ComlSH\O de 
eu 1 .,-~. ·oualoue~· nal~re?a do G1·~po _Execu., -!constJtuiç~<> Federal, co~binado com 'Finanças. 

vo dr Integ1a~ao <la • olltJca ?e\ os artíg·os li? da Resoluca
0 

0° 16, de I ~ N G id 111 
Fn' ·c~'>,'-;flü o O")j~·o. ITn::.nspo-rtes, cnado PPlo Decreto nu-~1963· 341 item Ill e 34.9 da Resolu- _O SR._PRE....,lDE TE ( '!! o 011-
s.·e n ·l•uml CJos S·s. S~uadorcs de·· ,,,,.0 57 003 de 11 de "U\\\bl'O de 1965 -. • . 

6
· d 

1960 1
.
1
. - dm, Esta encenada a sessao. 

;:\al ' - '. '. : ' v_ ' o - • çao nu • e . e a gra 1 !Caçao I -
se_i...tr .,,h-. uso <.a pa avr,l '>'

0
'
1

1 

1 , mcj•fJcado pelo_ Df'~Jeto .J. a7 276. adicional a qne faz jus 
0 

Diretor.. Levanta-s_e a se~M-o à.-; 11 h o-
a r!J.'>t'i-'ao como enc· ran·.t. tPUTI-'a' d~ I? de novem~19 d 19üfl com .v~ PL-1 do Quadro da secretaria do• rase 50 7JLHt1!tos. 

E.~ta ·t~~e1·taaa. .-,.encm nos exerciCJOS de 1966 e l%1 1 ' 

l!-m l/'l· ~ção, I ;efen•nte"S aos estndo~ OP eng·enharia 1 

0"> Srs Sen'lrl ·r~.- Wl" ') ~JHOVJt· do" s?·~umtes trechos de rodovias: ! 
ren: QUP.tfam perm,t'la'~"r .::.entaans. BR-101 - Curitiba' 
\Pn?J.'"O, 

1 
-- BR-

4
68 e ATOS DO SR. PRIMEIRO 1 Secret;u·ia do Senado Ft'-lcraf fn~ 6 

- Flo:·ianópol.is I de janeir<l de 1967. - Dinane Mau;;, AptovJ.CO. ~ "' . 

HECIU<~TAIHA DO SJ<~NADO FEDERAL 

VaJ i! s:'lJlçào o pr.)J ·to 2 - BR-476 - São Mht,, '"' dG Sn· SECRETARIO 19 Secretil.l'IO. 
- Unlào da Vitória 1 PORTARIA W1 2 D~ 1967 

E' o :wgumte .., P''..Jjefo 
11 1'ro~ 3 __ PR-ll _ Ponta Gro~sa Pi-. PORTARIA N" 1, VE 1fl~37 1 o Primeiro Secretário-, nJ tso rl:w 

1'0du: raí do Sul ! . . . . latibuições que Jbe confere 0 aJtigo 51, ~ - ,;-R "-r, • f:? ~r:_meno SecretarJO.:_. nrJ U-i.~ das letra ,, j", 119 2, do Regimento lni-PJ no 
PRO TFTO DE LEI D-\ C-"-~1=>- A ~..._· 4 - BR-470 - Rio do Sul -· m- atr:bu~ç,oes 

0
que .he co~f-=<C t.- ou,. 51. e de ncôr•io eom 

0 
dispo.::+.fJ tJ<t Re.•H')~ 

281, DE HMti te~·seç:"io corn BR-116 I Jetta J , n- 2, do ~v~g.mttntt) Intezm> ·loção n'l 
3

. CP 1 ~si1, res•> vr- d ~sl'•llé!l' 
(n'l. :L!)j~,-·,\~6\l, na. t.'-t.'-a de odegnll ~ 5 _ RS-l3 _ TnUaí _ Pórto Ale- e d~ acórdo com ,o d1sposto ·~<t R-!' t- Louriva . .rram:isco Lop83. Auxiliar Le~ 

~ . . gre Jluçát>.n\18, de 19f:~ re<:olve_dlspel!~ar. gíslativo. PL·lfl, pat an func;t~s -ie 
Alt-era a redaçao do vrt 6°, 1Jarttgra· I '· . . ta ped1do, das f_unçoes que vmha exe1 .. Secretário do Gabinete da Comissão 

;o u111co, da Let 11u l €:!~ ~e 20 de 6 - RS-4 - C2.í ~- f ,n rot.pllha I cendo no Gabmett do Pf1''5im:nte da de Agr\nuh~·J. 
JUnho lle 1952, qu.e fi1svoe ~'-'lJrt 7 _ RS-26 e RS-99 _ São vende- 1 Comissão dt> Agricultura. 'J C.fif''SJ Le· SeÚP-"·1";:.;_ d{' senado Ped.!.-sl, 1m 

•·QbJtga~óes do R••.n.rtrcllt<.mu>nto I lino _ Berito Gonçalves t' ~-i_slfltivo, PL-6, Helia.ntho. de >:5lqueira ~ de jar.eir{l' ti:: 1967. - Dinurte .Jfa-
F;(:Onômteo··. 8 _ BR-116 _ São Lropoido Llma. rib, 19 .S:ecr~':ír;-,, 
o c.on:..r~s.o Nac;o.I<>J dccre1a: : Nôvo Hamburg-o - -· - ----·.......-,.. 

Ar:. !' o paragrato linico do an. 9 __ BR-262 - Uberaoa -·Bela R o- ATAS DAS COMISSõES 
6° da Lei nl? J .628, df· 20 de junbú lnzonte : 
de !952, """"" a ter ,, se"uint.e reda- 10 _ MG-4 _ Ipating,a _ Gove•- [ COMISSÃO DE SINDICÃNCIA COMISSÃO DE INQUI!:RITU 
çào· · . V 1 d ~ pr;R'r.''RIA ••o 1·67 PORTARIA N9 "67 . ''flarâgra.fo únl~'). A enirtoga l naaor a a a.res. i ,. ;l J, .. -

das oorig-a.ções resp~ ·t:va.:. só poderá • Art. 2q Os enca~gos decorrentes da I -o Presid~n~e da Comis.sâ·1 de S}i- o Prwidente da Comis-~ão de Tn· 
se. r teita a.o próprio c· lt•+.rtbll.intf', aos !1 

apicação desta lei serão atendidos pelai dlcãncit>. d~si~l'lado pel.a Port[tria r~u~ quérito, designado pela Port_arin r1ú~ 
;seus suce;ssol'es í'!att.~(l morits, in.::tu-, vt:-nda rle Obl'lgações Reajustáveis do mero Rl de 13 dr. dez('·n}lt'O de 1 566 mero 1, de 19 de dezend)ro dfl .IP66, 
slve o mventadant..:~ de s-~u espólio.! Te.soum Nacional. do E:x:m'J. Sr Diretor Ge•·ai da Se- do Exmo. Sr. Presidente do Senado 
ao '5llldico de sua l'll'-l.)<.J. fahda. Q\l n l , . 0 a cretana Jo Setlado Fedet•aJ, tesc•l\'e Federal. resolve na forms do ~ 29 do 
p10curador constitcado por inslru-1, ~rtd 39

, Esta~~{ en;tla em Vlg r n na f~nna .:o ~ 2~ d~ art. 223 da. Rf'· art. 223 da Resolução n9 6-60 de!iig­
mr.nto pú.btic.o, ,. ~ úa,a e ,;na "'pu c~?uo._ soluçao J1"' 6·60, desJ_g~:tar Zlll':ik~. de :nar zuleika de castro Monteiro OH-

Art. 1'' Esta Jei en~!·a em \'igor ua .• Art_. t~--.. -~~vaga-m se <JS di.-;poo:;içõPs Cn.stro !\i:~:lle,ro. Ofir:al LCJlsladvo, cial t~gislativo, PL·6, par{t ~esempe-
da~:l d~ "na. pubh·~a<;,:fio 

1 
,H cvn .a.no. PL·ti. P~~a. desempennar _.,as _hfl~~'i 1nhar tt.J funçõ~s de Ser.l·etaria da 

I >\rt. 3° R-~vog.,m-·e a,o:; di:sposi._õ~.~~ o SH. PRESlDENTE: de Secre:-awt da mesma c,.omJSF.âO, mesn1a Comissao. 

,.em {'
1

_mtrári}. ! IGuído Mondin) _Foi encaminha- B~·~sila. ~de janeiro de 19~7. - B_r~.sília, 5 de janelro àe .19~7. ~ 
o SR. PRESlDF:.-:-n--r: H1ttido ~\:ron-l Qo à Mesa requerimento que vai ser Alozsw !Jarbosa d_e ~ouz(t, Presidente Alolszo !Jarbosa. de So!tza, P1es1den1e 

dtnJ I Iido pelo sr 19 Secretáxio. da comJSSâD de SmdJcân:":H\. da Com1ssão de InquérJto-. 

• 

·• 
\ 

• 
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p,.sidentt - Mo'll"a Andr•de M~s:, S•cretário - B~rroo Carvalho .I 
I" Vtcc-Pre.sjdentr.: - NOt;1.leüa dai 4l;l Secrctârfo - C~Ht-ete Pinheiro. 

GJlliUL 19 Sup~eate - JOJql.Vm Pttrents 
39 Vica~Presldcnté - Vivaldo Lüna, ,

1 
2~ S!lp!!.mte - Guldt ~·wndtm 

19 Secretário - Din:.rts M.urlz. :.w S'J.pl;mte - Sebnstlã.o Ar.:.her. 
Q,'f Secret.?.ri.o - Gi~e..-!». M.arL."lho 6" Su:rkutc - RaUl Giubc-rtt. 

Liderança 
DO 00'/l>RNO 

L~der - Oame! I:'rleger 
DA ARENA 

f.laer - l"ilitltc Mliller 
Vtce-l.Jàeres 

Rut ?:.llmêtra - A.ntõnlo Carlos - WiJso,o Oonçe.Jva:J 
DO MDB 

t.!der - Aurélio Vianna 
~ace~Lfdera$ - Bto7.erro. N~to - Joã-;) Abt.:::Jlão 

COMISSAO DE ACRfCUL TURA 
O il! EJ!BiWSt 

ÇOIII.POlHÇ.\0 
('realaanc,: -JQSt sz·mJ.r:!o 

Ylcc~~..,rcslt.:e.r::.w: h:.~emo ~MI'<tB 

IIRl'NA 
ttroUl\tlJ 

El.13i!nto i.iarroo 
<Juse t<'encirulo 
Lopar d~ LiOf~ 
ÂfiWD.lCI t.'D.rlo;> 

Jllllo t.e!to 

:Argcmlr<l d~ Flguol.t•dc 
Jooe linnlrto 

MOO 

.,,~ 

V1"la.1tt0) i..d.Ul8 
ê.l.<;llW t•l,itl~ 

P1x-autt Rooado 
Adolt,1l10 ~'mOOO 
ll:\C~ru·IM do Asll'Jm;>~ 

.Nei.EOU Ma.e:UUUl 
PcdrQ L..udoi-1CV 

ac-cretárlO: J, Ney l?U-1!5~ D~nr.~ 

I$G>Ull1be3: Qua.ttas-teirus a.<o lfi:CO hOtns. 

COMISSÃO .OE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇÁ 
,Ul· M EMCROSt 

'-'OMf'U!O.!ÇAO 

Pre&1t1.entt} Oe.ct~.Gol Milt.on Ca.m~ 

Vlce-t'n:s.;<I.;;L:LG. ;:..': 1 ..;LJ \VIJSI.it: Uonç'ilJVCJ 

'm'Ut.<l'..!lS 

W1lso:i3 uoc.çruve:J 
Jenet&o.o "" A!rt.usr 
A!Vm.tl AflllG6 
tiell01.\1QQ V lt;U'O 
li.•Jilel> d.ezcna.c 
Al..ilt.Otl .•• :tUtltKU 
l..i"l' 4:\.Ji'OllSCCO 

~iA 
0~1"0 

l'Utnto ~IUliOl; 
,Jose Jf'~ncw.oo 
.UU.WJ>..I ti.l'lC&Cr 
Men~ t"tm~te:J 
J;.H:,peO.ICW V a!W.O.t:.rel 
Melo tsr~f'1'Q. · 
va.scooQe . .lQn ..rg·rre:~ 

i lUD.O 
Antoruo .Balblna Aa•M ISW!nDru.:b 
Al'tnut v u:glllo Acut:Oel·to *'lm-
J;;;czõtl.'C. Neto l:r<Jmnuo.t uen 
JIJU.)ph:it- Matlnho e.urcuo lltanno. 

OPcrcrBrl~; MMJ:- .tte~tno. l3ue.t:to Brn:s.d~o, uttcte.i l!egLS!a«vo, P.L{J~ 
Seu!:nOes~ 6's ... i~traa, M lú QQt!lj, 

cOMlSSÃO PC DISTRITO FEDERA!.. 
(1 l.I/i:l!t/3ROB/, 

CO.t,U'QSlÇ4Q 

E'l·esidenrei SHvotr.J f'él1·!1eo 
Vtco-J?~sU!et~te: wp~ àll uostn 

2i'rULAl'.!:J 

.ü"uriCO tleteD!lC 
Herlba.la.t- vuum 
LOr.~ ·10. ~~~ 
Mc!c C!'C.3Q 
oJa.:~ Oulo~ 

l\ur~uo ~3 
SUYestro Pérlc!cc 

l).!l.Jl:I~A 

~cretàrto: A.Iexan.dto Meno 
RCU!lfõeo·rerçaa-feJr<>!l c., 10 n=, 

O:tlt'Lr.mrr:J. 

JO::{! FOUCie.'lO 
!1'1Hntc lliUUcr 
Z!!a~ 1n.; ae e.c:Ulllpçn~ 
l:1en&Ut'to Vo.llndn.rc:J 
Vl\Sconcc.E l'Orn:;:J 

Oscar Passoo 
llde.Jberto Co"'l 

! 
I 
I· 

COf\.':lSSAO Of! ECONOMIA 
(11 !J li.ll bll.OS'). 
t.:Ct\i.n.~.-.~\ AU 

PteslCi"'LHH AttlUo U'ont.llt1!.t 
Vtce .. t"!Ç:lldtnt.e: Arthtu VU't:!lta-

'tT!ULi\IWJ 
Attilk. t<·unt.nna. 

Jn;r, !..~J.tt-

A.HI!:NA 
8 [i'PLEN'!'DJ: 

Je!tcrson Ut. Afr\llbt. 
Jose L..elte 
Slgetreao ~.o.cbeco 

zaca-J'IaE etc A$SUm~ 
urx .. aun rtost!.Qo 

JQSe f''ellctano 
Me!'1 Braga 

Oumlcio Gondlm 
A(!t Jpnc J.1'tanoo On.y :ta Liotliets 

tteJ:;un Mn.cutnn 
f'e<tn.: l..rU!:l:OVlCO 

A.J'thtU Virgilli) 

Jooé Ermlrio 
Joao hbrahão 

Josa.pl)at M.l.\.rlllrt.-1 

S:!~ret!tno: Ch\ud.~o C!i.rlw R.oangue.s Costa 
tteunlOtflo: Quartas.~retr!MI M lU,.lt/ noras 

COMISSM DE EDUCAÇAO E CULTURA 
(7 1'./ElJBROSJ. 

COMI'Ol:I!ÇAO 
I?resictente: S~.taao: Meueze:1 Pimentel 

Vtce· ~e~hientc; senauo::: l;".u:tre CataumD 

:n~ 

-M~n~?.ze8 Pimentt.r: 
.Pactre Cãl!\Zil-IU 
Ot\:"1' UB l'Oll!ieCO. 
Arnon cte Melo 
Jo:::e Leit-e 

A.'!E'NA 

M D B 

SUPt...Elrl't!J 

.Beneillctt~ Vo.lnd~ 
A:tonsc. Artnos 
Meto Braga . 
B:s etreoo PacllroJ 
Antor-Jo Ca.rtOSI 

Ant.ônlo B:tlb!no Arhtur Vu-gUio 
J~u;mat Mnrinno E.dmundo ~11 

6<'cret~no: ütau11o üa.t'loo Rodrigues Costa 
Reu.nlOt.a: Q:J~o~.ru.-teiraf u u.~u noras 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
UI! M~'!dBIWSl 

OQMPOSIÇAO 

Presidente;. Sc.na.at;u Argem.!rrJ dt: l'"'tcruetredo 
Vtce-P~·cstctcut-e. :J'enc.aor U1ni"U Bornnaw:;~n 

'l'r'l:trU\~ 

V!ctorino .F'reu-c 
Lobào da Silvelrn 
Stgetretlo Pf!ete-M 
Wtlson Gonca1~etJ 
lr1neu aornn.JH,<~eD 
Advi.Phn ?rnncu 
JO\,~ Leite 
Dor:tlC"..lo Goudim 
MnooeJ ViUr.ça 
Lop;:!.~ do. CoatD 

~M"rrenuro -,;c; Fltr.Itlr:!do 
Bc·zerru Neto 
Jo!..\o Abra.h&.o 
osca.r Passas 
Pe3DO!l- de Queiro-» 

MDD 

Secretàrio~ Hugo 'to:ir!I!Ucs ~aeú'edo. 

lil.ounllloo: Quort~s.fc!>M Qa lO bOl'l1S, 

SVP1J!'..:OXO 

Attlllo ~-'(.mt\\fla 
Jost: Gu1oma.rd 
Eu~:':nf{t Barros 
l\1cnczcr- Plmet.rteS 
Ant-ón!o Carloo 
Danle; Krleger 
Júlio t,efto 
G!l.? da: {i'Q!")3CCO. 

Melo Braga 
Fllint-o MUller 

Edmundo Lev1 
Josapbat Ma.rfln.."".:; 

Jas~ .l!.rrruno 
- t..tno de Matto!J 

8ll?tztrq t'"el'1C!~ 

COMISSÃO D;l INDOSTRIA E COMtRC!(!: 
(7 MS$18R05) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: senador Jru~ Foliciano 
Vic~~Prcstdcnto; sutetlor Nelson Macu:tm 

:Jcsb FNicinno 
Att.1llt V'ontaru1 
Ad.oiPho Era.noo 
Dom!c!o Gondlnl 
Irineu Bornhau:..co. 

ARE:ll)A 

MDD 

SUPLY:Ntt:fl 
Lobtio do Sllvelr"3 
Vi"valdo LJ:trl.:) 
Lopos do CooU) 
Eurlco Reroodo 
Du5't'nJ.a B~ 

JCJ::; lErmfrJo AcrQo Stelabnt.c:"h 
Nelson M~ Pecoo3 de Quctri1'3 

Becte~le..: MMla Helena Cue.uo IJron~o - oz. L.cJ. PW"f. 
HeunfôeJ; Quintas-tctrao, Qa 10 !l02'M,. 


